
 

 

PROGRAMAÇÃO GERAL 
1º dia: 04/12/2020 – sexta-feira 

17h30min – 
18h00min 

Abertura do evento 

com:  
Dr. Élcio Aloisio Fragoso 
(UNIR) 
Me. Carlos Barroso de Oliveira Júnior 
(UFAC/UNIR) 

18h00min – 
20h00min 

Mesa: 
História e Língua 

com: 
Dr. Fábio Ramos Barbosa Filho (UFRGS); 
Dr. Rodrigo Oliveira Fonseca (UFSB); 
Mediação: Dr. Phellipe Marcel da Silva 
Esteves (UFF) 
Local de encontro, sala do Google Meet, em: 

https://meet.google.com/cor-wrwh-hgc 

2º dia: 10/12/2020 – quinta-feira 

18h00min 
– 

21h00min 

Oficina: 
Filologia: teoria e prática 

Parte I 

com: 
Dra. Evellyne Patrícia Figueiredo de Souza 
Costa (UFSM); 
Dra. Tatiana Keller (UFSM); 
Ma. Leici Landherr Moreira (AMF). 
Mediação: Dra. Juciele Pereira Dias 
(PROFLLIND/UFRJ) 
A oficina será ministrada via Moodle. 
Informações sobre as inscrições na oficina 

estarão disponíveis em: www.enadis.unir.br. 
 

3º dia: 11/12/2020 – sexta-feira 

18h00min 
– 

21h00min 

Oficina: 
Filologia: teoria e prática 

Parte II 

com: 
Dra. Evellyne Patrícia Figueiredo de Souza 
Costa (UFSM); 
Dra. Tatiana Keller (UFSM); 
Ma. Leici Landherr Moreira (AMF). 
Mediação: Dra. Juciele Pereira Dias 
(PROFLLIND/UFRJ) 
A oficina será ministrada via Moodle. 
Informações sobre as inscrições na oficina 

estarão disponíveis em: www.enadis.unir.br. 
 

 

 

Site de divulgação: http://www.enadis.unir.br 

 

 

4º dia: 17/12/2020 – quinta-feira 

18h00min 
– 

21h00min 

Roda de conversa: 
História da Linguística 

Brasileira e seus processos de 
disciplinarização 

com: 
Dra. Ana Cláudia Fernandes Ferreira  
(UNICAMP) 
Dra. Juciele Pereira Dias  
(PROFLLIND/UFRJ) 
Dra. Taís da Silva Martins 
(UFSM) 
Dra. Tânia Conceição Clemente de Souza 
(UFRJ) 
 
Local de encontro, sala do Google Meet, em: 

https://meet.google.com/zge-hdkq-rbi 

 

“Não há poesia porque o que 

afeta e corrompe o princípio da 

univocidade na língua não é 

localizável nela: o equívoco 

aparece exatamente como o 

ponto em que o impossível 

(linguístico) vem aliar-se à 

contradição (histórica); o ponto 

em que a língua atinge a 

história.” 
Michel Pêcheux 

https://meet.google.com/cor-wrwh-hgc
http://www.enadis.unir.br/
http://www.enadis.unir.br/
http://www.enadis.unir.br/
https://meet.google.com/zge-hdkq-rbi
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Nesta terceira edição, o SIMCHEL propõe discutir 

questões relacionadas à História da Linguística 

Brasileira e seus processos de disciplinarização, as 

fronteiras e domínios do conhecimento sobre a língua e 

a história no trabalho do filólogo, mais na 

especificidade da crítica textual, assim como a questão 

das relações entre língua e história na perspectiva 

teórico-metodológica da Análise de Discurso e da 

História das Ideias Linguísticas. Para tanto, nesta 

terceira edição, que será realizada on-line, o evento 

contará com a participação de pesquisadores 

convidados e especialistas na área da Análise de 

Discurso, da História das Ideias Linguísticas, da 

Filologia (Crítica Textual) e da Linguística Brasileira. 

Com o tema domínios e fronteiras, o simpósio mantém 

seu objetivo em promover um espaço de discussão 

sobre o processo de produção do conhecimento, sobre 

a língua e a sociedade, na história. Filiado à Análise de 

Discurso, na perspectiva teórica proposta por Michel 

Pêcheux e Eni Orlandi, neste simpósio analisamos o 

conhecimento como discurso, que tem como 

materialidade específica a língua e pelo qual buscamos 

compreender como determinados sentidos e não 

outros são postos em evidência - trabalho da ideologia 

e suas formas de apagamento do político em sua 

relação com o simbólico. 

Encontro dos rios Pacaás Novos e Mamoré, 
em Guajará-Mirim/RO, lugar de fronteira. 


